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  Temer. O presi-
dente Michel Temer 
tem encontros com 
líderes da base na 
Câmara; com o de-
putado Jarbas Vas-
concelos (PMDB-PE); 
com o presidente da 
Câmara Brasileira da 
Indústria da Cons-
trução, José Carlos 
Martins; e com o 

presidente da Fiesp, 
Paulo Skaf. Além 
disso, Temer assina o 
decreto de criação da 
Rede Brasil Mulher.
  Meirelles. O 

ministro da Fazenda, 
Henrique Meirelles, 
recebe o presidente 
do Sebrae, Guilher-
me Afif, e um grupo 
de investidores.

  Copom. O Comitê 
de Política Monetária 
(Copom) do Banco 
Central anuncia sua 
decisão.
  BC. O Banco Cen-

tral publica o fluxo 
cambial e o Índice 
de Commodities 
Brasil (IC-Br), ambos 
referentes ao mês de 
novembro.

   MANCHETES  DO  DIA

Governo busca 56 votos 
para aprovar reforma 
ainda este ano

O governo calcula que faltam 56 votos para alcançar 
o mínimo necessário para aprovar a reforma da Previ-
dência na Câmara. O plano de Michel Temer é obter es-
ses apoios até o fim de semana para começar a discutir a 
proposta em plenário na segunda-feira. Para aprovar a 
reforma, o governo precisa de pelo menos 308 votos em 
cada uma das duas votações. Governistas dizem querer 
votar a proposta quando tiverem cerca de 330 garantidos. 
“Hoje temos 252 a favor e 140 indecisos”, disse o vice-lí-

der do governo na Câmara, Darcísio Perondi (PMDB-RS). Ontem, Temer disse que 
o governo não colocará o texto em votação se a base não garantir votos suficientes. 
“Eu acho que vai ser agora pelo que estou sentindo. Estou animadíssimo.” De olho 
nas eleições em 2018, parlamentares aproveitam as negociações para pressionar o go-
verno a abrir os cofres e engordar o orçamento do fundo eleitoral.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Governo busca 56 votos para 
aprovar reforma ainda este ano

Folha de S.Paulo (SP): 
Reprovação do Congresso 
atinge patamar recorde

Valor Econômico (sp ): 
Selic e TJLP se igualam 
e governo reduz subsídio

O Globo (rj): 
PMDB indica apoio à reforma, 
mas aliados ainda resistem

Zero Hora (rs): 
Estado espera obter R$ 117 
milhões com venda de imóveis

Diário Catarinense (sc): 
Planos para evitar falta 
de água e luz no verão

A tarde (ba): 
Governo pressiona por 
mudança na Previdência

O Povo (ce): 
Mais um homem ateia 
fogo contra a família

The New York Times (eua): 
EUA vão reconhecer Jerusalém como capital 
de Israel, alarmando líderes do Oriente Médio

The Wall Street Journal (eua):
Em caso sobre bolo de casamento, juízes 
põem na balança direitos dos gays e religião

Financial Times (ru): 
Filho de Murdoch é considerado como chefe 
da Disney, em possível venda para a Fox

El País (ESP): 
Separatismo mantém ‘processo’ 
sem um plano explícito

Denúncia pede restrição a mãe 
e irmão de Geddel Vieira Lima

Para 70% dos industriais, lei 
trabalhista cria empregos

Pesquisa da Confederação Nacional 
da Indústria (CNI) indica que 70% dos 
industriais acreditam que a reforma tra-
balhista poderá ter como consequência 
a criação de empregos. Apesar da campa-
nha que o empresariado fez pela reforma, 
só 26% dos entrevistados disseram co-
nhecer bem a nova legislação - 56% afir-
maram conhecê-la “mais ou menos”. 

A procuradora-geral da República, Ra-
quel Dodge, pediu ao Supremo Tribunal 
Federal a prisão domiciliar de Marluce 
Vieira Lima, de 79 anos, e o recolhimento 
domiciliar noturno do filho Lúcio Vieira 
Lima, irmão de Geddel Vieira Lima. Até 
janeiro de 2016, os R$ 51 milhões encon-
trados em apartamento em Salvador es-
tavam no closet da casa de Marluce.

nilton fukuda/estadão conteúdo
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   MERCADO FINANCEIRO

Enquanto o governo e partidos da 
base aliada pressionam o PSDB a obri-
gar seus parlamentares a votarem a fa-
vor da reforma da Previdência, os tuca-
nos demonstram resistência em dar o 
primeiro passo. Ontem, o governador 
Geraldo Alckmin (SP) disse que apoia a 
proposta, mas que “fechar questão” de-
pende dos deputados. 

Candidato único à presidência do par-
tido, Alckmin foi pessoalmente à Câ-
mara para conversar com parlamenta-

res e defender que se posicionem pela 
aprovação da matéria. “Acho que não há 
unanimidade em nenhum partido, mas 
há espaço para convencimento, e eu vou 
procurar ajudar”, declarou após reunião 
com a bancada do PSDB na Câmara. 

Alckmin não defendeu, no entanto, 
que a sigla feche questão sobre o assunto. 
“Fui deputado durante oito anos e nunca 
teve fechamento de questão. Na política 
você convence, deve vencer pelo con-
vencimento”, disse o governador.

A incerteza em relação à votação da re-
forma da Previdência conduziu novamente 
as operações no mercado local ontem, 
com forte volatilidade na Bolsa brasileira, 
que oscilou quase dois mil pontos e sofreu 
uma grande reversão no final dos negó-
cios, em meio a especulações de que o 
governo continua distante do total de votos 
necessários para aprovar a proposta na 
Câmara na semana que vem.

O Índice Bovespa chegou a subir mais 
de 1%, alternou altas e baixas ao longo 

  INDICADORESInvestidor volta a duvidar de 
reforma, e Bolsa muda sinal 

Tucanos hesitam sobre apoio à Previdência

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - outubro

IGPM-FGV - novembro

IPC-FIPE - novembro

TR pré (04/12)

TBF (04/12)

Ibovespa (05/12)

Poupança Nova (06/12)

CDB pré 30 dias (05/12)

CDB pré 62 dias (05/12)

CDI acumulado mês (05/12)

CDI anualizado (05/12)

Dólar Comercial (05/12)

Dólar Turismo (05/12)

Euro Turismo (05/12)

Dólar Papel SP (05/12)

R$ 937,00 

0,42%

0,52%

0,29%

0,0000%

0,5381%

  -0,74%; vol. R$ 8,002 bi

0,5%

 0,06737/0,06741

 0,06705/0,06724

0,08%

7,39%

R$ 3,2348/R$ 3,2358

R$ 3,2170/R$ 3,3800

R$ 3,7500/R$ 3,9630

R$ 3,3100/R$ 3,4100

de todo o dia e terminou o pregão em queda 
de 0,74%, aos 72.546 pontos, com impulso 
negativo adicional vindo dos índices em Nova 
York. Dow Jones caiu 0,45%, S&P 500 recuou 
0,37% e Nasdaq perdeu 0,19%.

Ainda no mercado doméstico, o dólar à 
vista terminou em queda e os juros encerra-
ram a sessão regular em baixa, mas zeraram 
o recuo na sessão estendida. 

No câmbio, a moeda americana fechou em 
queda de 0,29%, a R$ 3,2358. A taxa do con-
trato de Depósito Interfinanceiro (DI) para 
janeiro de 2019 encerrou em 7,04%, de 7,06% 
anteontem no ajuste, e a taxa do DI para ja-
neiro de  2021 fechou em 9,24% (máxima), de 
9,23% no ajuste anterior. 

Indústria avança 0,2% e cresce 
pelo segundo mês seguido 

A indústria brasileira manteve em ou-
tubro a tendência de melhora de ritmo, 
embora ainda gradual. A produção indus-
trial avançou 0,2% em relação a setem-
bro, segundo os resultados da Pesquisa 
Industrial Mensal divulgados ontem 
pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE).

O resultado confirmou a avaliação de 
analistas de que há uma retomada do 
setor industrial ainda a passos lentos, 
porém consistente. O crescimento é o 
segundo consecutivo - de agosto para 
setembro a alta foi de 0,3%. A fabricação 
de remédios e bebidas puxou a alta da in-
dústria em outubro, mas houve avanços 
em 15 dos 24 segmentos pesquisados.

Bolívia cobra Petrobras
sobre compra de gás

A Bolívia cobrou ontem uma defini-
ção da Petrobras sobre a compra de gás 
daquele país. Durante conversa do pre-
sidente Michel Temer com o presidente 
da Bolívia, Evo Morales, em Brasília, o mi-
nistro de Hidrocarbonetos, Luis Alberto  
Sánchez, deixou claro que gostaria de 
maior previsibilidade de consumo por 
parte da Petrobras, segundo fontes. O 
Brasil é o principal consumidor do gás 
boliviano, e a Petrobras é a única compra-
dora no País. O atual contrato de forne-
cimento acaba em 2019. Embora seja um 
acordo entre a estatal brasileira e a Yaci-
mientos Petrolíferos Fiscales Bolivianos, 
esse é o principal item de relacionamento 
econômico entre os dois países.

China Telecom espera acordo 
na Oi antes de fazer proposta

Os desentendimentos entre acionis-
tas e credores da Oi em torno do plano 
de reestruturação para a companhia es-
tão afastando potenciais investidores in-
teressados em fazer um aporte na tele. A 
China Telecom desistiu, por ora, de fazer 
uma oferta pela operadora. Prefere espe-
rar que os envolvidos cheguem a um con-
senso sobre como recuperar a empresa. 
Fontes próximas ao governo já não con-
tam mais com uma possível injeção de di-
nheiro novo antes de um acordo entre as 
partes, mas lutam para costurar um con-
senso. Há muitas dúvidas de que esse en-
tendimento seja possível até o próximo 
dia 19 - nova data da assembleia da Oi, já 
remarcada duas vezes.

06/12/2017

Estácio demite 1,2 mil 
professores em todo o País

A Estácio, segunda maior rede de en-
sino superior do País, vai demitir este 
mês 1,2 mil professores de seu quadro de 
10 mil docentes, de acordo com fontes 
próximas à companhia. 

A empresa confirmou as demissões, 
mas não informou o número de profis-
sionais desligados. E garante que um 
contingente muito parecido deve ser 
contratado no ano que vem. Em nota, a 
companhia afirmou que realizou uma 
“reorganização de sua base de docentes”.
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O Deutsche Bank, o maior banco da 
Alemanha, entregou ao FBI, a polícia fe-
deral dos Estados Unidos, informações 
sobre as contas do presidente Donald 
Trump como parte das investigações so-
bre a interferência da Rússia nas eleições 
presidenciais americanas. O jornal ale-
mão Handelsblatt informou ontem que 
o FBI requisitou ao Deutsche Bank, vá-
rias semanas atrás, informações sobre 
as contas que o presidente americano 
possui no banco alemão, o maior credor 
das empresas de Trump. O Deutsche 
Bank, que até agora alegava sigilo ban-
cário para não entregar as informações, 
concedeu créditos a Trump no valor de  
US$ 300 milhões para empreendimen-
tos imobiliários. Jay Sekulow, um dos ad-
vogados de Trump, negou ontem que o 
Deutsche Bank tenha sido obrigado a en-
viar documentos. “A informação é falsa.”

Raquel Dodge cobra análise célere de 
casos no Supremo Tribunal Federal

A procuradora-geral da Repú-
blica, Raquel Dodge, encaminhou ao  
Supremo Tribunal Federal (STF) uma 
série de pedidos de prioridade para que 
a Corte julgue processos criminais que 
estão emperrados nos gabinetes dos 
ministros. São casos que estão prontos 
para entrar na pauta ou que correm o 
risco de ter os crimes prescritos.

Até agora, foram feitos pedidos em 
relação a cinco ações penais, e a previ-
são é de que novos casos podem entrar 
na lista a partir de levantamento in-
terno que Dodge pediu a sua equipe.

O primeiro a ter efeito envolve o  

senador Ivo Cassol (PP-RO) - conde-
nado em 2013, mas que não começou a 
cumprir a pena de quatro anos de pri-
são. Após a “cobrança”, a presidente do 
STF, Cármen Lúcia, pautou para ama-
nhã o julgamento de recursos.

internacional

Temer minimiza fala de 
Meirelles sobre o PSDB

O presidente Michel Temer minimi-
zou ontem as críticas feitas pelo minis-
tro da Fazenda, Henrique Meirelles, 
ao PSDB e ao governador de São Paulo, 
Geraldo Alckmin, no início da semana. 
“Ele fez uma declaração de acordo com 
as concepções dele. Mas nada agressivo 
com relação ao PSDB. Foi uma análise 
sociológica”, disse Temer. 

Em entrevista ao jornal Folha de 
S.Paulo, publicada anteontem, Meirelles 
descartou Alckmin como candidato do 
governo à Presidência em 2018 e criticou 
a indecisão do PSDB quanto à votação da 
reforma da Previdência.

Reportagem do jornal O Estado de 
S.Paulo publicada ontem mostrou que a 
estratégia de Meirelles de jogar no colo 
dos tucanos a culpa por um eventual fra-
casso na votação da reforma teve o aval 
do Palácio do Planalto.

Primeiro-ministro do Líbano 
desiste de renunciar ao cargo

Deutsche Bank entrega ao FBI 
dados do presidente dos EUA

Trump decide “mudar” capital 
de Israel para Jerusalém

O primeiro-ministro do Líbano, Saad 
Hariri, formalizou ontem a revogação de 
sua renúncia, anunciada no dia 3 de no-
vembro em uma viagem à Arábia Saudita. 
Hariri reuniu seu gabinete pela primeira 
vez desde que voltou ao Líbano, no dia 21. 
A renúncia surpreendeu o país e levantou 
suspeitas de interferência saudita.

O presidente dos Estados Unidos,  
Donald Trump, comunicou ontem a lí-
deres de nações do Oriente Médio que 
pretende mudar a Embaixada do país de 
Tel-Aviv para Jerusalém. A medida tem o 
potencial de criar instabilidade, aumen-
tar a violência e enterrar a iniciativa da 
Casa Branca de negociar um acordo de 
paz entre Israel e Palestina. A decisão 
enfrenta oposição de todos os países do 
Oriente Médio, com exceção de Israel, e 
de aliados tradicionais dos Estados Uni-
dos na Europa, como França e Alemanha. 
A transferência da embaixada foi uma das 
promessas de campanha de Trump.

STF deve manter deputados DO Rio 
presos sob alegação de anomalia
O Supremo Tribunal Federal deve 
decidir hoje manter os deputados 
estaduais do Rio Jorge Picciani, Paulo 
Melo e Edson Albertassi - todos do 
PMDB - na prisão, informa o jornal 
O Globo. Em caráter reservado, um 
integrante da corte afirmou que a 
Assembleia Legislativa do Estado 
foi “sequestrada pelo crime”. Outro 
ministro declarou que a votação 
será “acachapante contra a decisão 
da Alerj” que revogou as prisões dos 
parlamentares. Segundo o jornal, 
a tendência é que o STF mantenha os 
deputados presos sob argumento de 
que a situação do Rio é de anomalia.

   DESTAQUES  
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MP aponta desvio de R$ 150 mi no Exército
A 2ª Procuradoria de Justiça Mili-

tar (PJM) no Rio apresentou denúncia 
contra 11 civis e militares pelos crimes 
de estelionato e violação do dever fun-
cional com fim de lucro. O suposto es-
quema teria funcionado entre setembro 
de 2005 e dezembro de 2010 e causado 
prejuízos de R$ 150 milhões aos cofres 

públicos, em valores da época. 
Os nomes dos envolvidos são manti-

dos em sigilo. Cabe ao Superior Tribu-
nal Militar (STM) acatar ou não as acu-
sações. Em nota, o Exército informou 
que, “ao tomar ciência do fato (...) abriu 
um Inquérito Policial Militar para apu-
rar o acontecido”.
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Prefeitura receberá dados de 
aplicativo para orientar blitze

A Prefeitura de São Paulo vai receber 
dados de aplicativos de transporte, por 
meio de uma parceria com o setor pri-
vado, para orientar ações de fiscalização 
e de segurança viária. 

A ideia é que esses dados, coletados de 
forma anônima de usuários, indiquem 
pontos de atração de grande público. In-
formações desse tipo serão usadas para 
organizar blitze da lei seca, por exemplo. 
O aplicativo 99 divulgou ontem que vai 
compartilhar dados de suas viagens com 
a gestão João Doria (PSDB).

Privatização do 
Anhembi avança 
na Câmara de SP

A Câmara Municipal aprovou ontem, 
com 34 votos a favor e 11 contra, o pro-
jeto de lei que autoriza a venda do com-
plexo do Anhembi, na zona norte paulis-
tana, por meio da alienação da estatal São  
Paulo Turismo (SPTuris). Mas a gestão 
do prefeito João Doria (PSDB) só poderá 
realizar a privatização do local caso apre-
sente novo projeto de lei, detalhando o 
plano de intervenções urbanísticas pre-
vistas para a área. A nova proposta neces-
sitará do apoio de 37 dos 55 vereadores. 

O texto aprovado ontem permite que 
as ações da SPTuris sejam negociadas na 

esportes

Bolsa de Valores. Duas emendas ao plano 
foram aprovadas. Uma delas, de Mario 
Covas Neto (PSDB), prevê que a Prefei-
tura recontrate os cerca de 350 funcioná-
rios do Anhembi, caso sejam demitidos. 
A outra, de José Police Neto (PSD), prevê 
que 20% dos recursos arrecadados terão 
de ser investidos na zona norte.

Em áudio, Hawilla e Marin 
falam em divisão de propina

Relógio da torre da Estação 
da Luz volta a funcionar hoje

Superlotado, hospital em 
Itaquera suspende serviços

O empresário J. Hawilla, dono da Tra-
ffic, apresentou gravações que ele fez a 
mando do FBI com conversas com José 
Maria Marin, ex-presidente da CBF, e 
Kleber Leite, dono da Klefer. Em um dos 
áudios, Hawilla e Marin tratam do paga-
mento de propinas e da divisão dos valo-
res entre Marin, Ricardo Teixeira e Marco 
Polo del Nero, atual presidente da CBF - 
que nega a acusação.

A fuligem nos corredores, o vazio nos 
espaços antes ocupados por exposições 
e o vaivém de operários são a intermi-
tente cicatriz que remete ao incêndio de 
grandes proporções. Mas a fachada re-
cuperada e o relógio que voltará a fun-
cionar na manhã de hoje servem como 
recado público: o Museu da Língua Por-
tuguesa, na Estação da Luz, no centro de 
São Paulo, vai voltar. O prazo da recons-
trução é o fim de 2019, com um custo to-
tal de R$ 65 milhões. O incêndio do local 
em dezembro de 2015 deixou um morto.

Parte do atendimento do SUS do Hos-
pital Santa Marcelina, instituição filan-
trópica de referência em Itaquera, na 
zona leste de São Paulo, está suspensa 
desde ontem. O fechamento ocorreu 
após a unidade, superlotada, ser autu-
ada pela Vigilância Sanitária Estadual  
por falta de equipe e problemas estrutu-
rais. O pronto-socorro do hospital está 
com parte do atendimento suspensa. A 
Secretaria Municipal de Saúde informou 
que reorganizou a rede e deu prioridade  
a atendimentos de risco.

COI bane Rússia dos Jogos de 
Inverno por manipular doping

Flamengo inicia na Argentina 
disputa pela Sul-Americana

O Comitê Olímpico Internacional 
(COI) baniu a Rússia de participar dos 
Jogos Olímpicos de Inverno de 2018, 
na Coreia do Sul. Após uma investiga-
ção, a entidade concluiu que houve uma 
“manipulação sistêmica do controle 
de doping”. O porta-voz do Kremlin,  
Dmitry Peskov, deixou claro que Moscou 
vai continuar a questionar essas denún-
cias. “Elas não têm base”, disse.

Independiente e Flamengo fazem  
hoje, às 21h45 (de Brasília), em Avella-
neda, na Grande Buenos Aires, o primeiro 
jogo da final da Copa Sul-Americana. Os 
50 mil ingressos colocados à venda para 
a partida se esgotaram no domingo. O 
segundo jogo da final será no Maracanã, 
daqui a uma semana. O Flamengo não ga-
nha um título internacional desde 1999, 
quando conquistou a Copa Mercosul.

MEC submete questões de gênero ao 
ensino religioso em base curricular
A Folha de S.Paulo revela que o 
Ministério da Educação excluiu da 
nova versão da Base Nacional Comum 
Curricular, encaminhada ao conselho 
Nacional de Educação no dia 29, men-
ções às discussões sobre gênero. O 
tema aparece agora submetido ao ensi-
no religioso, o que provocou críticas 
de educadores. Em versões anteriores 
da Base Curricular, havia ao menos dez 
menções sobre o combate à discrimina-
ção de gênero. A Base Curricular está 
em discussão no Conselho.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA
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